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Lula já tem lo~an de 	 h 
Idéia éapresentar petista a eleitor como 

"o candidatoque mais conhece o Brasil" 
GEORGE ALON SO 

SÃO PAULO —  Os coordenadores 
:da coligação União do Povo — Mu-
l'' a Brasil, escolheram o slogan O 

rasil que conhece o Brasil, que 
arecerá impresso, junto com o lo- 

, tipo a ser apresentado hoje, nos 
Onfletos do seu candidato a presi-
kdente da Repilblica. Luiz Inácio 
ela da Silva PT), e dos candida- 

dos partido aliados. 
O slogan segue a linha definida 

,,dela cúpula petista no último progra-
5nia do horário artidário, transmitido 
fdia 28 de jun o pela televisão. A 
'kidéia e mostrar os eleitores que Lula  

.,o candidato que mais andou pelo 
,t,pais nos últimos anos, com suas Ca 
.‘,ravanas da Cidadania. E por isso teria 
maior conhecimento dos problemas 

'do país que o presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 

As agência de publicidade Toni 
`,Cotrim e PG P opaganda, de Eduar-
do Godoy, já preparam outdoors e 
outras peças p blicitárias corno sio-

., gan da camp nha. As fotografias 
mostrarão Lul sempre sorridente, 

∎para tirar do c ndidato qualquer ves-
ígio que lemb e a imagem de mili-

4ante carrancudo do passado. 
k., , O PT quer também evitar o cha-
4—filado "efeito Sebastião Salgado". nu-
sia referência à crueza das imagens 
de brasileiros Fobres registradas pelo 
conhecido fotógrafo. Assim, quando 

Tos programas do horário gratuito tra- 
tar, por exemplo, de educação, serão 
exibidas no vídeo crianças bonitas, 
sem a antiga "adoração, à miséria". 

O publicitário Toni Cotrim tem 
repetido que a proposta é fazer uma 
campanha "p ra cima e propositi-
va", e apontar que. na  prática, Lula 
não é a enca ação do atraso. Co-
trim duvida qi e Fernando Henrique 
faça uma campanha "pela negação 
de Lula". Na avaliação de Cotrim, 
essa seria uma postura defensiva de 
Fernando Henrique. 

Além das agências Toni Cotrim e 
PG, vão participar da campanha da 
frente que a ''ia Lula a produtora 13,4) 
Goa, da Bahi , do publicitário Gio-
vanni- A+rneitla;-e'a -Casa de Cinema, 
de Porto Aleg e, que deve, trabalhar 
como produto a auxiliar. A Casa, de 
Cinema, além de realizar os comer- 

, ciais, vai pr uzir peças que devem 
' ser embutidas no horário gratuito co-

mo document os. 
Embora o comando da campa-

nha de Fern ndo Henrique tenha 
anunciado qu adotará a estratégia 
d e carimbar a candidatura de Lula 
como um retorno do país aos anos 
50, os petistanão acreditam que o 
slogan da campanha do presidente  

seja, como se divulgou, O Brasil 
não pode dar marcha a ré. O PT 
acredita que essa imagem será usa-
da por Fernando Henrique apenas 
em peças publicitárias destinadas a 
eleitorados específicos. 

A tematização semanal da campa-
nha também foi definida pelo coman-
do petista e deve incluir a participa-
ção dos candidatos a governador. A 
proposta é polemizar, a partir da pró-
xima semana, em torno de cinco as-
suntos: agricultura e reforma agrária; 
saúde; emprego; juventude-educa-
ção-cultura; e política industrial e de-
senvolvimento. 

Por meio da tematização, a coliga-
ção que sustenta o candidato do P1' 
pretende mostrar aos eleitores que há 
recursos para aplicar sua plataforma 
e que o governo Fernando Henrique 
está assumindo novas bandeiras, sem 
ter cumprido as promessas feitas na 
campanha de 1994. 

"Esta campanha é curta. Se o go-
verno pensa que não queremos deba-
ter de onde vamos tirar verbas para 
aplicar nosso programa, o governo 
está iludido", disse o presidente do 
PT, José Dirceu. 

Televisão - A televisão terá pa-
pel fundamental na discussão dos 
problemas nacionais, segundo os es-
trategistas da campanha de Lula. Os 
petistas acreditam que os esforços 
devem concentrar-se no eleitorado 
dos grandes centros urbanos e cida-
des médias. No final da campanha se-
rão realizados de quatro a cinco gran-
des comícios. 

A coligação oposicionista terá 
direito a um total de 10 minutos e 8 
segundos diários no horário gratui-
to de televisão. O tempo será divi-
dido em dois programas de 5 minu-
tos e 4 segundos. 

Lula deve vincular sua agenda a 
alguns movimentos sociais, como o 
Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST)), a Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag) e a Central 
Única dos Trabalhadores (CUT). O 
candidato petista estará presente 
nos atos públicos programados pelo 
MST -para -a campanha eleitoral. No 
dia _3 de agosto, os sem-terra parti-
rão do interior de 23 estados rumo 
às capitais, onde promoverão em 7 
de setembro as manifestações do 
Grito dos Excluídos. 

Segundo o MST, a meta é mobili-
zar 100 colunas de sem-terra que de-
verão se deslocar em 23 estados, per-
correndo a pé o equivalente a uma 
distância de 40 mil quilômetros. Com  
as marchas, o movimento pretende 
levar a candidatura de Lula a 2 mil 
dos 5.508 municípios do país. 


